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RELATÓRIO


Realizou-se, em 12 de março de 2007, na Sede da Organização dos Estados Americanos (OEA), o Seminário ”Enfrentar a Pobreza Extrema, a Desigualdade e a Exclusão Social como Forma de Fortalecer a Segurança Hemisférica”. 


O evento foi convocado no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH), em cumprimento ao mandato da Resolução AG/RES. 2115 (XXXV-O/05), a qual encomendou ao Conselho Permanente que, por meio da CSH, em coordenação com a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano para o Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), realizasse seminário com a participação de peritos governamentais, organismos internacionais e representantes da sociedade civil, com vistas a tratar do tema da pobreza extrema, da desigualdade social e da exclusão social como fenômenos que erosionam a coesão social e vulneram a segurança dos Estados. Pela Resolução CP/RES. 907 (1550/06), o Conselho Permanente agendou o Seminário para data de 12 de março de 2007. 

SESSÃO DE ABERTURA


Discurso de abertura do Secretário-Geral da OEA, Senhor José Miguel Insulza

O Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, abriu o evento, com discurso em que ressaltou inicialmente haver, comprovadamente, um vínculo entre pobreza extrema e segurança, tratando-se de tema cuja importância seria da ordem de prioridade de segurança nacional, mas não nos moldes do passado, em que se combatiam os problemas sociais com recursos e meios das estruturas do Estado voltadas para a segurança. O desafio de hoje é enfrentar essas vulnerabilidades com políticas públicas, enfocadas nas áreas de saúde, habitacional e de emprego, entre outras. Segundo o Secretário-Geral, a pobreza extrema, agravada pela desigualdade social, é um dos principais desafios para o desenvolvimento, a governabilidade democrática e a segurança do Hemisfério. Apesar de índices econômicos apontarem em sentido positivo, ainda persistem números preocupantes, cuja projeção para o ano de 2007, ainda são altos com cerca de 205 milhões de pobres na região, dos quais 79 milhões integram a população abaixo do nível da pobreza. Ressaltou que co-existem no nosso continente fatores positivos e negativos.  De positivo, há o fortalecimento da democracia e o crescimento econômico, de negativo, temos a pobreza extrema e a falta de segurança pública, agravados por indicadores alarmantes em matéria de violência urbana. Nesse sentido, aqueles que se beneficiam do crescimento econômico não conseguem gozar da liberdade de usufruir tais benefícios diante da insegurança que os rodeia.  O Senhor Insulza acredita que os governos devem promover uma participação maior e formular políticas públicas mais inclusivas, com o objetivo de incentivar a coesão social e a estabilidade do sistema político.  Quando se registra convergência de altos níveis de desigualdade e exclusão, a governabilidade democrática tende a correr certos riscos. Finalizou, asseverando que o novo conceito de segurança abarca todas as preocupações tratadas neste seminário. Nesse sentido, acredita que os níveis de segurança podem ser elevados ou melhorados com políticas públicas ao mesmo tempo em que é necessário debater a qualidade dos serviços das instituições de segurança pública.


Discurso do Ministro da Justiça e da Segurança Pública do Haiti, Doutor René Magloire


O Ministro da Justiça e da Segurança Pública do Haiti, René Magloire, cuja intervenção estava prevista para o Painel II relativo ao Haiti, teve que proferir, por razões de agenda, seu discurso logo após o Secretário-Geral da OEA. Discorreu sobre os vários desafios de seu país, especialmente aqueles afetos à área de segurança, sublinhando, entretanto, o amplo apoio que vem recebendo da comunidade internacional e da Missão das Nações Unidas para a Estabilidade do Haiti (MINSUTAH).  Asseverou que o conflito que ainda perdura naquele país do Caribe, em particular em Porto Príncipe, tende a agravar os problemas vinculados à pobreza extrema.  Nesse sentido, assinalou que o Haiti permanece sendo o país mais vulnerável da região, diante dos altos índices de pobreza extrema, o que estaria fomentando o agravamento da criminalidade organizada, especialmente o narcotráfico.


Reconhecendo um relativo avanço na área de segurança e fortalecimento institucional, graças à ajuda internacional, o Ministro Magloire disse ser necessário ainda reconquistar o âmbito de segurança de seu país e obter melhores resultados.  Para lograr isso, disse ser necessário estabelecer a paz entre os haitianos. Ressaltou também a necessidade de continuar promovendo um ambiente de diálogo e de inclusão para fortalecer as instituições, o que contribuiria para criar um clima de confiança, que é indispensável para conseguir investimentos duradouros para superar a pobreza em seu país.  O texto do discurso figura no documento CP/CSH/INF. 112/07.

Discurso do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Javier Sancho Bonilla, Representante Permanente da Costa Rica junto à OEA


O Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Javier Sancho Bonilla, também proferiu discurso no ato de abertura do seminário, no qual referiu-se a palavras do Secretário-Geral da OEA, Senhor José Miguel Insulza, quando assumiu o cargo, ocasião em que afirmou ser o continente americano marcado por contraste entre a prosperidade e a pobreza extrema. Nesse sentido, disse que o novo conceito de segurança hemisférica depende cada vez menos de ameaças externas ou tradicionais, mas que repousa também nas condições propícias para desenvolvimento humano. Aos desafios da região, haveria três respostas, conforme sustenta o Presidente da República da Costa Rica, o Doutor Oscar Arias Sánchez, que seriam o livre comércio, o investimento na educação e a redução dos gastos militares. O texto do discurso figura no documento CP/CSH/INF. 111/07.

Discurso do Presidente da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), Embaixador Ellsworth I.A. John, Representante Permanente de São Vicente e Granadinas junto à OEA


Ainda na sessão de abertura, o Presidente da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano para o Desenvolvimento – CEPCIDI, Embaixador Ellsworth John (São Vicente e Granadinas), também proferiu discurso no qual afirmou que a democracia, a governabilidade e os direitos humanos podem ruir por causa da pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social, pois são fenômenos vinculados, no sentido de que, para os excluídos a democracia não existe; não se pode falar seriamente em direitos humanos se existir pobreza nos níveis que há nos países da região, onde existem bolsões de sociedades informais, que denominou de “os invisíveis”.  Uma forma de aliviar esses desafios é dar continuidade ao programa da OEA de registro civil e fomentar iniciativas para promover o pleno emprego.  Disse, ademais, que não se deve depender exclusivamente das instituições financeiras, cuja parceria é bem-vinda, mas registrou que as dívidas são onerosas e podem ter um peso excessivo nas economias de certos países.

PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA

1. Aprovação da agenda


A Agenda foi aprovada sem alterações.

2.
Aprovação do calendário


O Calendário foi aprovado sem alterações.

3.
Eleição do Relator


A Delegação do Chile propôs o Conselheiro Nelson Antonio Tabajara de Oliveira, Representante Alterno do Brasil junto à OEA, como relator do Seminário.  A Delegação do Canadá secundou a proposta.  O Conselheiro Tabajara de Oliveira foi eleito por aclamação. 

SEMINÁRIO


Após o ato inicial, seguiram-se exposições divididas em dois painéis, sendo o primeiro relativo a “Aspectos Gerais” e o segundo denominado de “Iniciativas Internacionais para o Desenvolvimento do Haiti e a MINUSTAH: um estudo de caso”.


A maioria das intervenções corroborou a percepção de que a pobreza extrema e a desigualdade são condições que aprofundam vulnerabilidades estruturais e que a superação destes dois desafios podem fortalecer a sociedade e o Estado, tornando-os mais sólidos e criando condições propícias ao desenvolvimento. 

4.
Painel I “Combate à fome e à pobreza e fortalecimento da segurança – Aspectos gerais”

Exposições:


a)
Embaixador Nelson Pineda Prada, Representante Alterno, Missão Permanente da República Bolivariana da Venezuela junto à OEA


O Representante Permanente Alterno da República Bolivariana da Venezuela, Embaixador Nelson Pineda Prada, fez intervenção dividida em três aspectos principais: o marco conceitual da nova ótica de segurança hemisférica, mais integral, que seria de co-responsabilidade do Estado e da sociedade; da dimensão humana, conforme plasmado na Declaração sobre Segurança nas Américas (México, 2003), que ressalta a justiça social e o desenvolvimento humano como condições necessárias para a estabilidade dos Estados do Hemisfério; e o vínculo entre pobreza extrema e segurança, que estão relacionados à deterioração da qualidade de vida no continente, que teria ocorrido mediante adoção dos preceitos do neoliberalismo e à aplicação desse modelo econômico ao longo de boa parte da história da América Latina. Referiu-se ao desenvolvimento global, que tem mais possibilidade de surgir num contexto de multipolarização, mais democrático.  Deve-se abordar o desenvolvimento não somente na dimensão econômica mas na dimensão do homem, que é o verdadeiro objeto do desenvolvimento.


b)
Embaixador Alfonso Quiñonez, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral (SEDI)


O Secretário Executivo para Desenvolvimento Integral da OEA – SEDI, Emb. Alfonso Quiñones, referiu-s à pobreza extrema, a desigualdade e à exclusão como sendo a “trilogia macabra”, que pode comprometer a estabilidade política e a governabilidade.  Apresentou dados e estatísticas relevantes sobre o tema, apontando que o continente teria levado vinte e cinco anos para reduzir marginalmente a pobreza aos índices dos anos 1980.  Uma das características negativas da região é a desigualdade, onde muito poucos países teriam conseguido reduzir a margem de desigualdade, condição que incrementa a instabilidade sócio-política, a qual, por sua vez, incita o descontentamento social.  Ressaltou o fato peculiar de que, em recente pesquisa de grande escala, os dois problemas que os entrevistados declaram ser mais sérios são o desemprego e a delinqüência. Sustentou que é necessário reverter o círculo vicioso em círculo virtuoso, para que os elementos econômico-social, segurança e democracia, se reforcem mutuamente e não se delibitem, pois a debilidade, a ausência de instituições do Estado ou falta de confiança nelas pode conduzir a um ambiente propício para a insegurança e acentuar o círculo vicioso.  A persistência da desigualdade e da pobreza contribui ao surgimento de conflitos, o que se torna um desafio maior quando o Estado se vê forçado a dirigir recursos para segurança interna em detrimento de investimentos para desenvolvimento. Disse, também, ser necessário focalizar, como a SEDI tem focalizado, em dar prioridade ao fortalecimento das instituições e alentar os Estados a ampliarem suas capacidades, com políticas públicas eficazes, pois ao serem mais capazes podem estender mais benefícios aos cidadãos. O texto do discurso figura no documento CP/CSH/INF.121/07.

c)
Marco Ferroni, Subgerente do Departamento de Desenvolvimento Sustentável, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)


O Senhor Marco Ferroni discorreu sobre aspectos sociais que vinculam coesão social a segurança, ressaltando laços estreitos entre desigualdade, pobreza extrema e exclusão social, que podem ter efeito sobre os índices de segurança. Referiu-se a níveis relativamente elevados de pobreza, especialmente levando-se em conta que os países da região são países de renda média se comparados com os índices globais. Não obstante os números alarmantes, constatou-se  recentemente, porém, que os números da redução da pobreza dão margem a um relativo otimismo, pois as projeções de diminuição dos índices de pobreza, especialmente Brasil e Chile, indicam que seria possível alcançar as Metas do Milênio em 2010. Mencionou, também, que a capacidade de crescimento econômico para reduzir de pobreza é limitada, portanto, se está privilegiando uma abordagem nova que é reduzir a desigualdade para reduzir a pobreza extrema.  Abordou, igualmente, a necessidade de se elaborar política e programas de inclusão nas áreas trabalhista, especialmente mediante a incorporação dos excluídos ao mercado de trabalho, de programas nas áreas de saúde e proteção social, de transferência condicionada de dinheiro e reforma de planos de pensão e seguro social.  Lembrou que existem também outros fatores a influir na exclusão social, como por exemplo, a segregação étnica e religiosa, e não somente o grau de riqueza/pobreza. Contudo, afirmou ser indispensável aplicar políticas públicas especialmente na promoção de programas de inclusão social. O texto do discurso figura no documento  CP/CSH/INF. 109/07.

d)
Luiz Bittencourt, Center for Hemispheric Defense Studies, National Defense University


O acadêmico brasileiro Luis Bittencourt fez intervenção na qual levantou três pontos essenciais sobre o nexo pobreza extrema-segurança: as dificuldades acadêmicas, as interpretações diferentes e as implicações para as Américas. Em primeiro lugar salientou  que a academia relutou em associar pobreza à segurança, pois acreditava que com essa opção se corria o risco de “securitizar” a agenda social, podendo dar margem a que o Estado utilize seus instrumentos de segurança, como as forças armadas, para resolver questões sociais. Conforme salientou Bittencourt, ao se fazer tal associação, ambos aspectos, a pobreza e a segurança, perdem prioridade para o Estado, pois se diminui a força conceitual dos dois conceitos. Cada um deveria ter dimensões e prioridade diferentes de tratamento pelo Estado.  Chamou atenção para a influência da percepção e interpretação da segurança pelos acadêmicos dos Estados Unidos da América, que define em grande parte a agenda de segurança da região. Nesse contexto citou o acadêmico norte-americano, Thomas Barnett, que publicou, em recente livro, sua visão sobre o enfoque de que é necessário atualizar e redefinir um inimigo, que valha a pena enfrentar com vistas a justificar a manutenção de uma força militar. Segundo sustentou o Doutor Bittencourt, seria ideal que a CSH promovesse uma visão de segurança de contorno latino-americano. Disse, finalmente, que se tardou muito em reconhecer o nexo pobreza-segurança, pois a pobreza de fato afeta a segurança, mas deve-se colocar a pobreza em sua prioridade adequada.

e) Jean Daudelin, Professor Adjunto, The Norman Paterson School of International Affairs, Carleton University, Canadá


Por outro lado, o acadêmico canadense Jean Daudelin afirmou que pobreza e desigualdade nada têm a ver com violência e crime, pois se assim fosse não haveria criminalidade em países desenvolvidos, como nos Estados Unidos da América e, no entanto as estatísticas apontam em sentido contrário. Haveria mais crimes nos Estados Unidos da América que em países pobres, como na Índia, por exemplo, em proporção inversa do que se esperaria segundo a tese de que a pobreza gera mais crime. 


Segundo o Professor Daudelin, haveria um nexo entre pobreza e segurança, mas que estaria relacionado à capacidade de impor a força do Estado. Um país pobre não tem recursos para dedicar à área de segurança e garantir a ordem pública. Acredita, no entanto, que políticas de desenvolvimento têm finalidade em si mesmas, mas a longo prazo talvez possam gerar  uma melhora da segurança, com mais benefícios mas sobretudo para os que sofrem os efeitos da pobreza, mas tais investimento devem sobretudo serem dirigidos ás instituições para que aumentem suas capacidades de impor a segurança. O texto do discurso figura no documento CP/CSH/INF. 110/07.
SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA

5.
Painel II “Combate à pobreza e fortalecimento da segurança – Iniciativas internacionais para o desenvolvimento do Haiti e a MINUSTAH: Estudo de caso”


Exposições:

a)
Doutor René Magloire, Ministro da Justiça e Segurança Pública do Haiti


O Ministro Magloire proferiu sua exposição na abertura do Seminário logo após o discurso do Secretário-Geral da OEA, conforme consta no início deste relatório. 

b)
Embaixador Osmar Chohfi, Representante Permanente, Missão Permanente do Brasil junto à OEA


Em sua intervenção, o Representante Permanente do Brasil, Embaixador Osmar Chohfi, ressaltou as iniciativas do Governo brasileiro lançadas no âmbito multilateral, inclusive na ONU, para tratar do tema da pobreza e do desenvolvimento, bem como o princípio de solidariedade que tem norteado a política externa de seu país.  Aduziu que, na visão do Brasil, a questão haitiana não se resume apenas à restauração da segurança pública, a qual, por certo, também é importante, mas exige lidar com fenômenos mais profundos que incluem, entre outros, a pobreza extrema, a falta de perspectiva econômica, a injustiça social e a debilitação das estruturas do Estado.  Enfatizou, igualmente, a posição que seu Governo tem reiterado de que a ação internacional no Haiti deve assentar-se em um tripé: a estabilização do país, a promoção do diálogo entre as diversas facções políticas e a capacitação institucional, social e econômica.  Salientou, ademais, que a cooperação internacional na reconstrução haitiana deverá necessariamente dar-se no contexto de uma parceria sólida com o Governo e a sociedade haitianos.  O texto do discurso figura no documento CP/CSH/INF.114/07.
c) Caroline Anstey, Diretora Regional para o Caribe, Banco Mundial


A palestra final coube à Diretora Regional para o Caribe do Banco Mundial, Senhora Caroline Anstey, que listou oito lições aprendidas com relação ao Haiti. Dentre estas, cabe ressaltar a que recomenda buscar sempre uma estratégia adaptada à realidade nacional para tratar das questões da pobreza e da segurança, com especial ênfase na indispensável coordenação entre os diferentes órgãos e entidades envolvidas na cooperação internacional. Outra lição relevante é priorizar programas de impacto imediato e concretos (“quick win and tangible results”). O caso haitiano demonstra, ainda, que as estratégias de cooperação podem exigir engajamentos de mais longo prazo.

· Comentários das delegações


Ao final das apresentações, o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica convidou os delegados e representantes da sociedade civil a um debate sobre ambos painéis. Dentre as intervenções, várias afirmaram estar patente, em diversos níveis e dentro de várias subjetividades, a vinculação entre segurança e aspectos sócio-econômicos. Os representantes permanentes do Chile, Colômbia, Haiti, Guatemala e Costa Rica manifestaram que seus governos reconhecem ser necessário eliminar a pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão como forma de superar vulnerabilidades e reforçar a segurança, em seu sentido multidimensional. Outras delegações manifestaram-se no mesmo sentido e recapitularam os pontos altos das palestras, como a delegação da Argentina, do Canadá, de El Salvador, do México, do Uruguai e do Equador.


Em particular, a Delegação dos Estados Unidos da América fez intervenção informando programas de ajuda e iniciativas de seu Governo na América Latina e Caribe. 

6.
Discurso de encerramento


Ao encerrar o seminário, o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica agradeceu os painelistas pelas exposições bem como o interesse do Secretário-Geral da OEA por sua participação. Agradeceu, igualmente, a presença das delegações e o apoio recebido da Secretaria Geral, em especial do Senhor Christofer Hernandez-Roy, do Departamento de Segurança Pública, e da Senhora Carolina Santamaria, além de reconhecer o valioso trabalho da equipe da sala e dos intérpretes.

DOCUMENTOS


Foram circulados no seminário os documentos CP/CSH 91/07 (Intervenção da Senhora Presidente do Chile, Michelle Bachelet, na Reunião do Grupo Técnico do Mecanismo Financeiro Inovador da Iniciativa contra a Fome e a Pobreza - GT-7) e CP/CSH 92/07 (Conclusões da Reunião do Grupo Técnico do Mecanismo Financeiro Inovador da Iniciativa contra a Fome e a Pobreza).
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